
Democratização no acesso à informação
BIBLIOTECA DIGITAL E REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL DISSEMINAM PRODUÇÃO INTELECTUAL

A Comissão Gestora da 

Biblioteca Digital e 

o Grupo Gestor da Política 

do Repositório Institucional 

Unesp realizaram, no 

Fórum de Diretores, em 9 de 

dezembro, a comemoração de 

seis anos de implantação da 

Biblioteca Digital da Unesp 

e dois anos do Repositório 

Institucional Unesp.

“Ambos os projetos vêm 

desempenhando papel 

fundamental na disseminação 

da informação, do acesso, da 

visibilidade e da produção da 

Universidade e de seus pesqui-

sadores, contribuindo para a 

democratização da informação”, 

disse a vice-reitora Marilza 

Vieira Cunha Rudge.

A professora Tania Regina 

de Luca, assessora da Vice- 

-Reitoria e professora da Unesp 

de Assis, falou sobre a Biblioteca 

Digital da Unesp <http://bibdig.

biblioteca.unesp.br/>.

Ela lembrou que, em 

2009, no âmbito do Programa 

Memória Social, a Unesp 

deu  início ao processo de 

disponibilização digital de 

acervos pertencentes ao 

seu sistema de bibliotecas e 

centros de documentação, 

que  reúne documentação de 

naturezas diversas, tais como 

livros e periódicos, possibili-

tando à sociedade acesso ao 

conhecimento.

A parceria com a Biblioteca 

Nacional, o Arquivo Público 

do Estado de São Paulo e a 

Biblioteca Mário de Andrade 

possibilitou, também, a repro-

dução de material pertencente 

a essas importantes institui-

ções públicas. Ao dar acesso 

irrestrito a esse rico material, 

a universidade cumpre com 

sua responsabilidade social, 

democratizando o acesso à 

informação e contribuindo com 

o ensino, a pesquisa e a difusão 

do conhecimento.

Flavia Maria Bastos, 

da Coordenadoria Geral 

de Bibliotecas, destacou o 

Repositório Institucional Unesp 

<http://repositorio.unesp.br/>, 

que tem por objetivo armaze-

nar, preservar, disseminar e 

possibilitar o acesso aberto à 

produção científica, acadêmica, 

artística, técnica e administra-

tiva da Universidade. O acervo 

inclui mais de 90 mil registros, 

entre artigos, dissertações de 

mestrado, teses de doutorado, 

trabalhos de conclusão de 

curso, resumos, trabalhos 

apresentados em evento, livros, 

resenhas, cartas, editoriais, 

patentes, teses de livre-docên-

cia, notas e capítulos de livros.

Foi destacado o avanço 

da Unesp no Ranking of Web 

Repositories <http://repo-

sitories.webometrics.info>, 

que apresenta uma lista dos 

principais repositórios de 

acordo com um índice com-

posto derivado da presença e 

do impacto na web (visibili-

dade dos links), do conteúdo 

do repositório e dos dados 

obtidos a partir das principais 

ferramentas de busca.

A posição da Unesp, de 

janeiro para julho de 2015, 

apresentou uma significativa 

melhora. Na esfera mundial o 

Repositório passou da posição 

432ª para a 190ª e, entre os 

brasileiros, a posição atual é a 7ª, 

uma à frente de janeiro.

Houve ainda a palestra 

E-Science, do Prof. Dr. Luis 

Fernando Sayão, da CNEN - 

Comissão Nacional de Energia 

Nuclear. Ele destacou questões 

da área, como o acesso aberto, 

e ainda indicou as necessidades 

da área no presente e no futuro 

próximo, como flexibilidade, 

transparência, conformidade 

legal, qualidade, segurança e 

eficiência. “São desafios que as 

instituições precisam enfren-

tar”, comentou.

Página do Repositório Institucional Unesp: <http://repositorio.unesp.br>

Página da Biblioteca Digital da Unesp: <http://bibdig.biblioteca.unesp.br>
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Marietta de Arruda Sampaio, com Marcelo Navega e José Carlos Miguel, vice-diretor e diretor da Unesp de Marília

Veja a galeria de fotos:

<https://goo.gl/photos/

o3jfdUcywrprjhPW8>.
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Homenagem a Plínio Soares de 
Arruda Sampaio
MOTIVO FOI SUA ATUAÇÃO PELOS DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA SOCIAL 

E m sessão solene 
do Conselho 

Universitário da Unesp 
e da Congregação da 
Faculdade de Filosofia e 
Ciências (FFC), Câmpus 
de Marília, foi outorgado, 
in memoriam, o título de 
Doutor Honoris Causa a 
Plinio Soares de Arruda 
Sampaio. A cerimônia ocor-
reu dia 9 de dezembro no 
Auditório da Editora Unesp, 
em São Paulo, e quem 
recebeu a honraria foi sua 
viúva, Marietta de Arruda 
Sampaio. A homenagem foi 
pela atuação do professor 
em defesa dos direitos 
humanos, da justiça social 
e do melhor entendimento 
entre os povos.

O início do evento contou 
com uma primeira mesa, 
formada por Marietta, os 
professores José Marangoni 
Camargo, Bernardo 
Mançano Fernandes, 
Marcelo Tavella Navega, José 
Carlos Miguel, a pró-reitora 
de Extensão Universitária, 
Mariângela Spotti Lopes 
Fujita, representando o 
reitor da Unesp, Julio Cezar 
Durigan, e o Secretário 
Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, da 
Prefeitura Municipal de São 
Paulo, Eduardo Suplicy.

José Carlos Miguel, 
Diretor da Faculdade de 
Filosofia e Ciências (FFC), 
da Unesp em Marília, lem-
brou do compromisso com 
a verdade que o home-
nageado sempre teve. Já 
para o professor Bernardo, 
Plínio era uma pessoa 
imprescindível. “Ele lutou 
e nos ensinou a lutar.”

Para Mariângela, o 

professor Plínio é alta-
mente merecedor deste 
título, por sua vida pública 
e política. “Ele é exemplo 
de dedicação.”

A senhora Marietta 
falou sobre a trajetória de 
seu esposo, de como eram 
as reuniões em sua casa e 
também sobre a importân-
cia de acreditar no futuro. 
“Nunca devemos perder 
a esperança, porque é ela 
que move o mundo.”

A segunda parte da ceri-
mônia contou com a “Mesa 
de Depoimentos – Professor 
Plínio Soares de Arruda 
Sampaio: Projetos, Sonhos 

e Utopias”, coordenada pela 
professora Mirian Claudia 
Lourenção Simonetti, 
da FFC, e composta por 
professores da USP que 
fizeram parte da vida de 
Plínio: Ariovaldo Umbelino 
de Oliveira, José Juliano 
Carvalho Filho, Larissa 
Mies Bombardi, Osvaldo 
Aly Jr., Sônia Helena Novaes 
Guimarães Moraes, além de 
Eduardo Suplicy e Márcio 
Bento, do Partido Socialismo 
e Liberdade (PSol).

O HOMENAGEADO

Plínio Soares de Arruda 
Sampaio nasceu em São 

Paulo em 26 de julho de 
1930. Formado em Direito, 
em 1954, pela USP, foi 
promotor público, depu-
tado federal constituinte e 
presidente da Associação 
Brasileira de Reforma 
Agrária (ABRA). Participou 
da elaboração do primeiro e 
do segundo Plano Nacional 
de Reforma Agrária. Ajudou 
na fundação do Partido 
dos Trabalhadores (PT). 
Em 2005, desligou-se do 
PT e filiou-se ao Partido 
Socialismo e Liberdade 
(PSOL), pelo qual dis-
putou a Presidência da 
República nas eleições 

de 2010. Durante a cam-
panha colocou o tema da 
reforma agrária em debate. 
Publicou quatro livros: 
Como combater a corrup-
ção, 2009, e Construindo o 
poder popular, 2004, ambos 
pela Paulus Editora; Por 
que participar da política?, 
Editora Sarandi, 2010, e O 
Brasil é viável?, Editora Paz 
e Terra, 2006. Faleceu em 8 
de julho de 2014.

Fabiana Manfrim



Programas nas três áreas do conhecimento: Biológicas, Exatas e Humanidades

Mais informações:

<http://goo.gl/RfZw1a>.
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Pós-Graduação cresce em 
qualidade e eficiência
SÃO MAIS DE 1 MIL DOUTORES/ANO FORMADOS PELA UNIVERSIDADE

C om a bem definida 
Missão Institucional 

de formar profissionais 
de qualidade, a Unesp 
computou, até dezembro, 
as defesas de mais de 1 
mil teses de Doutorado, 
1,6 mil dissertações de 
Mestrado Acadêmico e 
110 dissertações apre-
sentadas em Mestrados 
Profissionais.

“Dessa forma os 
Programas de Pós- 
-graduação da Unesp, 
abrangendo as distintas 
áreas do conhecimento, 
colocam à disposição do 
País recursos humanos 
com grande qualifica-
ção científica e tecno-
lógica obtida em nossa 
Universidade. É neces-
sário, pois, parabenizar 
alunos, docentes e toda 
a comunidade da Unesp 
por esta importante 
conquista coletiva, que 
contribui para aproximar 
nossa Universidade da 
visão histórica do profes-
sor Newton Sucupira ao 
elaborar o parecer CFE 
nº 977/65, norteador da 
Pós-graduação”, diz o pró-
-reitor Eduardo Kokubun.

A Pró-reitoria informa 
ainda que, em sua última 
avaliação dos programas 
unespianos de pós-gra-
duação, a Capes compro-
vou que no período de três 
anos ocorreu um aumento 
de 50% no número de pro-
gramas de nível interna-
cional, que os programas 
com conceito muito bom e 
excelente (64 programas) 
passaram a  ser mais 
numerosos que aqueles 
com conceitos bom e 

regular (54 programas), 
e que a Unesp já tem um 
sistema de pós-graduação 
de alta complexidade, 
ainda que heterogêneo.

“Na nossa perspectiva, 
essa evolução se deveu 
muito mais ao salto qua-
litativo da Universidade 
como um todo, do que 

ao simples atendimento 
a indicadores estabeleci-
dos pelas comissões de 
avaliação Capes. Fecha-se 
um ciclo de desenvolvi-
mento (o da consolidação) 
e inicia-se um outro (o 
da excelência)”, diz o 
pró-reitor.

As condições para que 

esse novo ciclo venha a ser 
igualmente virtuoso estão 
dadas, entre outras, pela 
existência de: um corpo 
docente com titulação 
mínima de doutorado em 
regime de tempo integral; 
uma abrangente e com-
plexa infraestrutura de 
pesquisa, conquistada em 

grande parte pelo empe-
nho de duas gerações de 
docentes; um dos maiores 
programas de iniciação 
dentre os conduzidos nas 
universidades brasileiras, 
que enseja o f lorescimento 
de vocações científicas 
e o enriquecimento do 
ambiente acadêmico, 
desde a graduação.

“O processo de con-
quista da excelência 
sistêmica da nossa pós-
-graduação não será coisa 
de curto prazo. Dependerá 
cada vez mais da existên-
cia de lideranças acadêmi-
cas atuantes e de grupos 
e linhas de pesquisa bem 
definidos e articulados, 
nas diferentes áreas do 
conhecimento. Dependerá, 
sobretudo, do redobrado, 
persistente e inovador 
trabalho dos docentes 
e discentes e também 
do pessoal técnico-
-administrativo”, aponta o 
pró-reitor.

“Os docentes têm 
e terão sempre papel 
substantivo em tudo na 
Universidade, e, ainda 
que assim seja, não vemos 
qualquer contradição em 
estimular, como estimu-
lamos, a ampliação de 
oportunidades para atua-
ção dos pós-graduandos 
enquanto protagonistas, 
enquanto agentes propul-
sores da nossa pós-gra-
duação”, diz o pró-reitor.

Eliana Assumpção



A s Normas e Diretrizes 
de Comunicação 

Social da Unesp, elabora-
das pelo Comitê Superior 
de Comunicação Social 
(CSCS) da Universidade, 
foram aprovadas pelo reitor 
Julio Cezar Durigan por 
meio da Portaria Unesp 
nº 577, de 10 de dezembro 
de 2015, publicada em 
11 de dezembro de 2015 
na Seção I página 108 do 
Diário Oficial. Elas foram 
apresentadas ao Fórum de 
Diretores da Unesp, reali-
zado na Reitoria, em 9 de 
dezembro.

No endereço <www.
unesp.br/imprensa> 
é possível encontrar, 
junto com as Normas 
e Diretrizes, diversos 
documentos sobre Manual 
Prático de Relacionamento 
com a Imprensa; Normas 
para Redação; Sobre 
Câmpus/Campi; Unesp 
em Siglas; Normas de 
conteúdo do Portal Unesp; 
Recomendações de utili-
zação das redes sociais; 
Manual de Redes Sociais 
Unesp; e Políticas de 
Gerenciamento de Crise.

O texto Normas e 
Diretrizes de Comunicação 
Social da Unesp reúne um 
conjunto de orientações 
baseado nos valores essen-
ciais da Unesp, traduzidos 
em princípios norteadores 
do processo comunica-
cional e informacional de 
suas atividades e condutas. 
Essas Normas e Diretrizes 
estão amparadas no Plano 
de Desenvolvimento 
Institucional (PDI), 
aprovado pelo Conselho 
Universitário, em 2009.
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<http://www.tv.unesp.br/>.

Normas e Diretrizes de 
Comunicação Social

Shutterstock

Documento está amparado no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)

aos desafios e necessida-
des apontados pelo PDI, 
legitima suas atividades, 
lida estrategicamente com 
a conduta comunicacional e 
informacional da institui-
ção, afirma os princípios, 
missão, visão de futuro   
firmados neste documento, 
além de apoiar cada dimen-
são apresentada.

O Comitê Superior 
de Comunicação Social 
(CSCS), órgão assessor e 
consultivo do reitor, criado 
em 29 de novembro de 
2013, tem como obje-
tivo ordenar os assuntos 
relativos à Comunicação 
Social da Unesp. Compete 
a ele: estabelecer políticas 

e diretrizes na área de 
Comunicação Social para 
a Unesp; e aprovar planos 
corporativos de alcance 
amplo e voltados aos aspec-
tos acadêmicos, gerenciais 
e administrativos, com 
atividades e investimentos 
em Comunicação Social no 
âmbito da Universidade.

Estão ainda entre as 
atribuições do CSCS: propor 
ações com o objetivo de 
estimular o desenvolvi-
mento da Comunicação 
Social internamente à 
Universidade; estabelecer 
normas de uso e de acesso 
aos recursos corporativos de 
Comunicação Social; e apre-
ciar pareceres técnicos na 

área de Comunicação Social 
relativos à criação e fun-
cionamento de veículos de 
mídia, na área escrita, rádio, 
televisão, internet, mídias 
sociais e outras formas de 
diálogo interno da Unesp ou 
dela com a sociedade.

Nesse sentido, o 
documento traz uma 
série de orientações que 
auxiliam a Universidade 
em termos de padrões a 
serem seguidos na área de 
Comunicação Social.
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DOCUMENTO FOI APRESENTADO AO FÓRUM DE DIRETORES

Acesse o material em:

<http://goo.gl/YG0y4H>.


